
       
                BRINQUEDO É POESIA 

 
 O título da exposição que a Escola Secundária 
Antero de Quental ora apresenta em espaço nobre e 
restaurado do seu edifício em parceria com o Museu Carlos 
Machado poderia ser questionado, uma vez que Brinquedo e 
Poesia parecem surgir em desarticulado contexto. 
 Brinquedo é brinquedo, objectos de que se servem 
as crianças para ocuparem momentos de lazer, logo, 
utensílio lúdico por excelência. 
 Poesia é, pelo contrário, trabalho de alguém que, 
partindo de palavras, constrói com elas novos conceitos, 
conferindo-lhes, assim, uma nova realidade, não a real, mas 
a meta-real. 
    Reflectindo, porém, sobre os dois vocábulos seleccionados 
para título da exposição, seremos levados a concluir que 
ambos estão subtilmente relacionados, o que confere à 
expressão um sentido bem coerente e releva uma riqueza 
entretecida em hábeis perspectivas culturais, sociológicas, 
educacionais e linguísticas. 
 É curioso notar que a palavra «brinquedo» na 
acepção hoje empregue, surge apenas no século XIX. As 
explicações etimológicas para o termo oscilam entre verbos 
germânicos para designar “pular”, “gracejar, entreter-se”, e 
o vocábulo latino uinculum, este com o sentido de “enfeite, 
ornamento”,cuja evolução popular terá dado a forma 
“brinco”,igualmente sinónimo de «enfeite». Se optarmos 
pelo étimo latino, deveremos referir a presença de um sufixo, 
-edo, de origem pouco definida (talvez madeira?). 
 Se “brinquedo” é então, tal como o definimos hoje, 
um conceito recente, justo será perguntar se as crianças só 
começaram a brincar há dois séculos atrás. Como 
preencheriam as nossas avós o seu pueril universo? Como 
construiriam elas o seu imaginário infantil?  
 Contudo, investigação, ilustração, literatura e 
outras manifestações de arte dão-nos conta de que noutros 
tempos e noutras civilizações brinquedos sempre houve, 
alguns até bastante semelhantes aos dos nossos dias: 
brinquedos para meninas (bonecas articuladas, por 
exemplo), brinquedos para meninos (carrinhos, berlindes, 
etc.). 
 Crianças sempre foram crianças, porém, a função 
do brinquedo ter-se-á alterado desde que surgiram, pela 
primeira vez, usados como “ornamento, enfeite”, objectos 
consagrados às divindades, logo também objectos de 
intrínseco valor religioso. Não consagrava a noiva romana os 
seus brinquedos no altar dos deuses familiares na véspera do 
seu casamento? Não depunha o jovem romano os seus 
brinquedos no mesmo altar, aquando da passagem da 
infância à idade considerada então adulta? Não revelou a 
arqueologia em túmulos infantis de várias civilizações a 
presença de brinquedos a acompanhar a viagem para o outro 
mundo dos seus pequenos donos? Não levavam as nossas 
avós, senhoras-meninas, os seus brinquedos para o lar 
conjugal, com os quais continuavam a preencher o seu 
mundo secreto, na ausência de um marido sisudo e paternal? 
 E o papel pedagógico do brinquedo? Não brinca a 
criança inocentemente para se preparar para o adulto a 
devir?  
  Nos nossos dias, as sociedades em profunda 
alteração e a introdução de novos valores e perda de 

anteriores, vestiram os brinquedos de outras roupagens, 
dando a percepção de que para eles convergiram as 
finalidades lúdicas, ornamentais, educativas e até religiosas 
que outrora foram, separadamente, seu apanágio. 

 Poesia, do verbo grego ‘’, ‘fazer’, 
constituiu-se em forma de expressão literária desde tempos 
imemoriais. Ser ‘poeta’, não significava, porém, juntar letras 
para combinar palavras em forma versificada e métrica 
adequada. Não é poeta quem quer, mas o que a divindade 
escolhe para ser o ‘pontífice’ entre a própria divindade e os 
homens, os mortais. Logo, o poeta partilhava da própria 
divindade, era um ‘demiurgo’, um artífice, um ‘faber’ da 
palavra, aquele que faz, que constrói, mas que, igualmente, 
recorrendo-se dos artifícios estilísticos ao seu alcance, 
transforma em metáfora o objecto da sua inspiração. Não é a 
água que corre, a vida que vertiginosamente nos encaminha 
para a morte? Não são as folhas verdes que em cada ano 
voltam a cobrir as árvores, a natureza que ciclicamente se 
renova?  

Não serão os versos do poeta latino Horácio, “Erigi 
um monumento mais duradouro do que o bronze/ e mais 
alto do que as reais pirâmides”, uma metáfora por 
excelência de poesia? 
 Ora, o brinquedo é também metáfora: metáfora em 
si mesmo, que se transforma pela mente criativa e altamente 
sofisticada das crianças.  

Quando a menina toma nos seus braços a boneca, 
não deixa esta de ser a boneca, para ser a filha que a mãe 
embala nos seus braços? Quando o menino toma nas suas 
mãos um velho e inútil “carro de linha,” não passará este a 
ser o brinquedo que imaginara e materializou? 
     Rico ou pobre, simples ou elaborado, o Brinquedo nunca 
deixará de ser metáfora, de se instituir, tal como a Poesia, 
uma linguagem perene, universal, inspiradora de artistas, 
educadora de homens. 
 Deste modo, não só Brinquedo é Poesia, mas Poesia 
é também Brinquedo, de tal forma ambos cumprem o mesmo 
desiderato, o de elevar a formas sublimes e encantatórias 
matéria e verbo. 
 Ao associar a Escola Secundária Antero de Quental 
o Museu Carlos Machado na realização deste evento, 
concretizou os desígnios de permitir à Instituição conhecer 
espólios museológicos de grande valor e riqueza artística, de 
estabelecer parcerias com outras entidades culturais e de 
recriar espaços outrora senhoriais, restaurando-lhes a sua 
função primeva em Passos do Paço. 
 O Museu Carlos Machado, no seu louvável 
entendimento de um novo conceito de Museu, dinâmico e 
educativo, faculta à comunidade escolar e aos visitantes da 
Exposição uma visão actual de ‘ser’ Museu. 
 Se a Escola alia, assim, à função educadora e 
pedagógica, a de difusora de Cultura, o Museu cumpre a sua 
missão primordial, a de uma Instituição de onde as Musas 
partem para o exercício do seu munus entre os cidadãos. 
 

                      A Comissária para a Exposição, 

                                                                                 Dra. Margarida Palhinha
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